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Resumo

Introdução: A inclusão de práticas contemplativas, como meditação e yoga, no ensino superior tem 
crescido  devido  aos  seus  benefícios  para  atenção  focada,  metacognição,  regulação  emocional  e  
aprendizagem profunda. Isso é particularmente relevante, visto que as dinâmicas universitárias atuais 
geralmente não promovem saúde e bem-estar, especialmente na Pós-Graduação. Objetivo: Examinar as 
ofertas de ensino que utilizam essas práticas em cursos de Pós-Graduação na área da Saúde e identificar 
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lacunas e questões emergentes na produção científica. Métodos: A revisão de escopo orientou-se pelas 
diretrizes do Joanna Briggs Institute e pelo PRISMA-SrC, incluindo artigos científicos originais sobre 
experiências  formativas  com  práticas  contemplativas  em  cursos  de  Pós-Graduação  na  Saúde, 
identificados  no  MEDLINE,  Embase,  Web  of  Science,  Lilacs  e Google  Acadêmico.  Resultados  e 
discussão:  Foram  revisados  55  artigos  publicados  entre  2006  e  2023,  majoritariamente  sobre 
mindfulness e concentrados nos EUA, com alguns em outros dez países (apenas um no Brasil). Os 
estudos,  predominantemente  quantitativos  na  Medicina  e  qualitativos  na  Psicologia,  mostraram 
equilíbrio entre participantes mestrandos/doutorandos e residentes, com maior foco nos últimos. A 
maioria (61,8%) avaliou os efeitos e a viabilidade dessas práticas na Pós-Graduação, concluindo que 
beneficiaram a saúde mental e/ou bem-estar dos estudantes (45,4%). A concentração de estudos nos 
EUA reflete múltiplos fatores, sendo desejável uma maior disseminação geográfica e incorporação de 
outras práticas contemplativas. Conclusão: Há crescente interesse internacional na temática, embora 
ainda incipiente no Brasil. É relevante conhecer melhor as experiências internacionais existentes devido 
ao potencial positivo dessas práticas para a formação pós-graduada em Saúde.

Palavras-chave: programa de pós-graduação; ensino; estudantes; bem-estar psicológico; atenção plena.

 

Abstract

Introduction: The inclusion of contemplative practices, such as meditation and yoga, in higher education 
has been growing due to their benefits for focused attention, metacognition, emotional regulation, and 
deep learning. This is particularly relevant given that current university dynamics generally do not  
promote health and well-being, especially in graduate programs. Objective: To examine educational 
offerings that incorporate contemplative practices in postgraduate health programs and to identify gaps 
and emerging issues in the scientific literature. Methods: The scoping review was followed by the Joanna 
Briggs Institute and PRISMA-SrC guidelines,  including original scientific articles about  formative 
experiences with CP in graduate Health courses, identified in MEDLINE, Embase, Web of Science, 
Lilacs, and Google Scholar databases. Results and discussion: Fifty-five articles published between 
2006 and 2023 were reviewed, primarily on mindfulness and concentrated in the USA, with some from 
ten other countries (only one from Brazil). The studies, predominantly quantitative in Medicine and 
qualitative in Psychology, showed a balance between master’s/doctoral students and residents, with a 
greater focus on the latter. The majority (61.8%) evaluated the effects and feasibility of these practices  
in graduate education, concluding that they benefited the mental health and/or well-being of students 
(45.4%). The concentration of studies in the USA reflects multiple factors, highlighting the need for 
greater geographic dissemination and incorporation of other contemplative practices. Conclusion: There 
is  growing  international  interest  in  this  topic,  although  still  incipient  in  Brazil.  Understanding 
international experiences is important due to the positive potential of these practices for graduate Health 
education.

Keywords: health postgraduate programs; teaching; students; psychological well-being; mindfulness.

 

Resumen

Introducción: La inclusión de prácticas contemplativas,  como meditación y yoga,  en la educación 
superior ha crecido debido a sus beneficios para la atención focalizada, la metacognición, la regulación 
emocional  y  el  aprendizaje  profundo.  Esto  es  particularmente  relevante  dado  que  las  dinámicas 
universitarias  actuales  generalmente  no  promueven  la  salud  y  el  bienestar,  especialmente  en  los 
Programas  de  Posgrado.  Objetivo:  Examinar  las  ofertas  educativas  que  incorporan  prácticas 
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contemplativas en Programas de Posgrado en el área de la Salud e identificar vacíos y cuestiones  
emergentes en la producción científica. Métodos: La revisión de alcance se se orientó por las directrices 
del  Joanna  Briggs  Institute  y  del  PRISMA-SrC,  incluyendo  artículos  científicos  originales  sobre 
experiencias formativas con prácticas contemplativas en cursos de Posgrado en Salud, identificados en 
MEDLINE, Embase, Web of Science, Lilacs y Google Académico. Resultados y discusión: Se revisaron 
55 artículos publicados entre 2006 y 2023, principalmente sobre mindfulness y concentrados en EE.UU., 
con algunos en otros diez países (solo uno en Brasil). Los estudios, predominantemente cuantitativos en 
Medicina y cualitativos en Psicología, mostraron un equilibrio entre participantes de maestría/doctorado 
y residentes, con mayor enfoque en estos últimos. La mayoría (61.8%) evaluó los efectos y la viabilidad 
de estas prácticas en la educación de Posgrado, concluyendo que beneficiaron la salud mental y/o el 
bienestar de los estudiantes (45.4%). La concentración de estudios en EE.UU. refleja múltiples factores, 
siendo deseable una mayor difusión geográfica e  incorporación de otras  prácticas  contemplativas. 
Conclusión: Hay un creciente interés internacional en esta temática, aunque todavía incipiente en Brasil. 
Conocer mejor las experiencias internacionales existentes es importante debido al potencial positivo de 
estas prácticas para la formación de Posgrado en Salud.

Palabras clave: programa de posgrado en salud; enseñanza; estudiantes; bienestar psicológico; atención 
plena.

1 Introdução

A  inserção  de  Práticas  contemplativas  (PC)  no  Ensino  Superior,  tais  como 

meditação/mindfulness, yoga, dentre outras, tem ganhado força e alargado suas contribuições 

para a revisão de paradigmas educacionais convencionais, nas últimas décadas. 

Ergas  (2019) identificou um aumento substantivo das  experiências  de  ensino e  de 

publicações sobre o tema a partir da primeira década do século XXI, caracterizando o que o 

autor nomeia como uma virada contemplativa na educação. Coelho, Castellanos e Vieira (2023) 

informam, ainda, que o aumento de tais iniciativas tem sido acompanhado pelo surgimento de 

organizações associativas e de revistas científicas especializadas nessa temática, especialmente 

no contexto internacional. 

Para Shapiro, Brown e Astin (2011), as experiências pedagógicas contemplativas se 

caracterizam pelo emprego de práticas  voltadas à  produção de atenção focada,  reflexão e 

consciência  ampliada,  com  o  objetivo  de  gerar  metacognição,  regulação  emocional  e 

aprendizagens profundas e transformativas. Assim, a inserção de PC no ensino superior convida 

ao  aprofundamento  reflexivo  sobre  a  própria  experiência  formativa,  bem  como  ao 
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desenvolvimento de habilidades  relevantes  para  a  atuação profissional.  A presença dessas 

práticas  nas  atividades  curriculares  pode fortalecer  a  consciência  sobre  as  conexões  entre 

estados emocionais íntimos, visões pessoais, saberes e práticas profissionais, potencializando a 

experiência formativa dos discentes.

Alinhados  a  essa  visão,  ao  refletirem sobre  a  inserção  de  PC no  ensino  superior, 

Barbezat e Bush (2014, p. 20, tradução nossa) afirmam que:

Colocar os alunos no centro de sua educação promove um ambiente rico para 
o aprendizado e oferece a oportunidade para que os alunos cultivem a atenção, 
aprofundem a compreensão de seus estudos,  gerem relacionamentos mais 
ricos consigo mesmos e com os outros e estimulem investigações profundas 
sobre a natureza de si mesmos e do mundo ao seu redor1.

Há evidências científicas de que a introdução de PC no ensino superior tem produzido 

impactos positivos na saúde, bem-estar e afiliação dos estudantes do Ensino Superior. Nesse 

sentido, ao revisarem publicações sobre intervenções baseadas em meditação, Chiodelli et al. 

(2022)  encontraram efeitos  benéficos para  a  promoção da saúde mental  de  estudantes  de 

graduação. Esses efeitos também foram identificados por Dvořáková et al. (2022, 2017) a partir 

da avaliação de um treinamento em meditação ofertado a estudantes ingressantes no Ensino 

Superior, de forma que essa estratégia se mostrou eficaz para propiciar uma transição saudável 

destes  para  a  faculdade.  Sensiper  (2023)  também identificou  contribuições  desse  tipo  de 

iniciativa para o incremento do pensamento crítico e aprofundamento da reflexividade sobre as 

próprias experiências entre discentes. O emprego de PC no Ensino Superior também se mostrou 

valioso em contextos de crise, tal qual recentemente vivenciado na pandemia de Covid-19, seja 

nos EUA (MacDonald; Neville, 2023), seja no Brasil (Coelho; Castellanos; Vieira, 2023; Bittar; 

Liberman, 2023). 

Em relação aos pós-graduandos, há menos estudos dedicados à avaliação dos benefícios 

de tais práticas nos processos formativos, porém aqueles existentes apontam para resultados 

1 Do original em inglês: “Placing students at the heart of their education fosters a rich environment for learning  
and provides the opportunity for  students to cultivate attention,  deepen their  understanding of  their  studies, 
engender richer relationships with themselves and others, and stimulate profound inquiries into the nature of  
themselves and the world around them.”
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semelhantes aos encontrados entre os graduandos. Assim, Scida e Jones (2017) identificaram 

que a integração de PC promoveu maior consciência sobre a importância do autocuidado e da 

compaixão  entre  pós-graduandos  de  educação.  De  maneira  semelhante,  Jongpipittaporn, 

Sipiyaruk e Buranachad (2022) identificaram impactos positivos da introdução de meditação 

no treinamento de residentes de odontologia, tanto no âmbito profissional quanto no pessoal. 

Tais contribuições têm sua relevância reforçada pelo aumento de evidências de que as 

dinâmicas e  ambiências  universitárias  atuais  não promovem saúde e  bem-estar  entre  seus 

membros, requisitando desempenhos de difícil sustentação e/ou danosos à sua saúde. 

Ao investigarem a saúde mental de quase 14 mil estudantes distribuídos em dezenove 

faculdades de oito países, Auerbach et al. (2018) encontraram que aproximadamente um terço 

dos alunos do primeiro ano apresentaram pelo menos um transtorno comum de ansiedade, 

humor ou uso abusivo de substância psicoativa mensurados no DSM-IV – Manual Diagnóstico 

e Estatístico de Transtornos Mentais. 

Na Pós-Graduação (PG), o sofrimento mental parece ser ainda mais intenso do que 

aquele verificado entre os graduandos. Ao realizarem um inquérito com 2.279 pós-graduandos 

de diversas áreas, de vinte e seis países, Evans et al. (2018) concluíram que tais estudantes têm 

um risco seis vezes maior de desenvolver depressão e ansiedade quando comparados com a 

população geral. Woolston (2017) constatou que 45% de 5.700 doutorandos de diversos países 

tiveram que procurar ajuda especializada em função de ansiedade ou depressão decorrente das 

atividades realizadas na PG. 

No Brasil, a situação também tem recebido crescente atenção. Glatz et al. (2022) e Costa 

e Nebel (2018) identificaram forte presença de ansiedade, estresse, insônia e pensamentos de 

morte  entre  pós-graduandos.  Em um estudo com 2.115 pós-graduandos de instituições de 

Ensino Superior  brasileiras públicas  e  privadas,  verificou-se a  presença de sintomatologia 

depressiva moderada e severa em 31% dos indivíduos, com maior peso entre mulheres cursando 

mestrado e  em estudantes  que já apresentaram ideação suicida ao longo da vida (Barros; 

Ambiel; Baptista, 2021). Já Costa e Nebel (2018) encontraram uma prevalência de depressão 

de 25% entre 2.903 pós-graduandos de diversos estados do país e áreas do conhecimento. De 
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modo bastante preocupante, Louzada e Silva Filho (2005) identificaram a naturalização do 

sofrimento na PG por parte dos próprios estudantes, que passam a supor que tal sofrimento 

necessariamente faz parte de seu processo formativo. 

Dentre  os  fatores  relacionados a  tais  situações,  podem ser  mencionados elementos 

internos às dinâmicas da PG, como alta competitividade e nível elevado de cobranças por 

produtividade, ausência ou baixa qualidade da supervisão e apoio do(a) docente orientador(a), 

dificuldades com normas institucionais, distanciamento da família e insegurança financeira 

(Santos; Perrone; Dias, 2015; Silva; Bardagi, 2015; Santos; Alves-Junior, 2007). O alto nível 

de cobrança por produtividade na PG tem sido apontado na literatura científica dedicada à 

avaliação do processo de ensino e aprendizagem e formação do pós-graduando (Silva; Bardagi, 

2015). Peixoto, Mesquita Soares e Firmino Bezerra (2022), em recente estudo de revisão da 

literatura  sobre  o  adoecimento  estudantil  na  PG  relacionado  ao  produtivismo  acadêmico 

também encontraram como principal resultado situações de estresse, ansiedade e depressão 

decorrentes de tais cobranças, dificuldades na relação com orientadores, sustentação financeira, 

entre outros fatores. 

Além de afetarem negativamente a saúde mental dos pós-graduandos, tais situações 

dificultam seu processo de afiliação estudantil. Para avançar nesse processo, os estudantes 

precisam incorporar as regras implícitas e práticas sociais próprias da comunidade acadêmica 

da PG, a partir do que adquirem um novo status ao serem reconhecidos como membros efetivos 

dessa comunidade acadêmica (Coulon, 2017; Sampaio; Santos, 2015). O esgotamento físico e 

mental, acompanhado de desequilíbrios emocionais intensificados por (auto/hetero)avaliações 

culpabilizantes – comuns em processos de ensino-aprendizagem caracterizados pelo acúmulo 

de  tarefas,  excesso  de  conteúdos  e  produtivismo  acadêmico  –  certamente,  prejudicam  o 

processo de afiliação estudantil.

Vale lembrar que, além de apresentarem alto potencial de contribuição para a promoção 

de  aprendizagens  significativas  e  bem-estar,  as  PC  podem  ainda  contribuir  para  o 

desenvolvimento de competências profissionais em diferentes áreas. Assim, por exemplo, a 

regulação emocional promovida por tais práticas pode ajudar bastante os estudantes da área da 
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Saúde a lidarem com situações estressantes e conflitivas frequentemente presentes nos serviços 

de saúde. O aumento da capacidade de escuta do outro e o estabelecimento de relações de 

cuidado mais compassivas promovidos pelas PC também representam habilidades relevantes 

para o exercício profissional em Saúde. Nesse sentido, é possível afirmar que a inserção das PC 

na  formação  superior  é  particularmente  coerente  com o perfil  de  egressos  almejado pela 

formação graduada e pós-graduada no campo da Saúde.

Ao realizarem uma revisão sistemática de literatura sobre o assunto, Spinelli, Wisener e 

Khoury (2019) encontraram evidências da efetividade de intervenções baseadas em práticas de 

atenção plena para a redução do stress e promoção de bem-estar entre residentes e profissionais 

de Saúde. Jiménez-Picón et al. (2021) também identificaram efeitos positivos das práticas de 

mindfulness para a regulação e prevenção de exaustão emocional de residentes e profissionais 

de Saúde, considerando a inteligência emocional uma habilidade central na sua formação e 

atuação profissional.

No entanto, a incorporação de PC no Ensino Superior e, em especial, na PG ainda é 

incipiente em nosso país. Tal situação justifica o interesse na investigação das experiências 

existentes no mundo, de forma a conhecer seus principais modelos, métodos e práticas. Tal 

conhecimento  ajudará  a  orientar  o  planejamento  e  a  implementação  de  experiências 

pedagógicas contemplativas que possam promover uma ambiência acadêmica mais saudável na 

PG no Brasil, bem como, contribuir para o desenvolvimento de competências profissionais na 

área da Saúde nesse nível de formação. 

A presente revisão de escopo sobre ofertas de ensino que utilizam PC em cursos de PG 

na área da Saúde objetiva examinar as ofertas de ensino que utilizam PC em cursos de Pós-

Graduação na área da Saúde e identificar lacunas e questões emergentes na produção científica. 

Assim, pretende-se compreender a extensão, alcance e características de tais ofertas, de modo 

a  mapear  a  produção  científica  sobre  esse  tema  e  orientar  o  planejamento  de  futuras 

investigações. 
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2 Metodologia

A revisão de escopo aqui apresentada foi desenvolvida e relatada segundo as orientações 

do Joanna Briggs Institute (JBI) e pelo Preferred Reporting Items for Systematic and Meta-

Analyses - Extension for Scoping Reviews (PRISMA-SrC) (Bandeira et al., 2022; Moreira et al., 

2021;  Cordeiro;  Soares,  2019;  Tricco  et  al.,  2016),  dirigindo-se  a  responder  as seguintes 

perguntas:  1) Quais são as  ofertas formativas da área da Saúde que utilizam PC,  em IES 

brasileiras e estrangeiras? 2) Quais são as suas principais características dessas ofertas, tendo 

em vista seus objetivos, aspectos metodológicos e sujeitos envolvidos? 3) Quais são as suas 

contribuições  para  a  formação  de  estudantes  da  área  da  Saúde?  4)  Quais  as  principais 

características da produção científica publicada em forma de artigos acerca desse tema?

2.1 Critérios de elegibilidade

Para  definição  dos  critérios  de  elegibilidade  foi  adotada  a  estrutura  Participantes-

Conceito-Contexto (PPC), conforme segue: Participantes, estudantes e docentes de PG da área 

da  Saúde;  Conceito,  ofertas  de  ensino  pós-graduado  da  área  da  Saúde  que  utilizam PC; 

Contexto, caracterização das ofertas e do perfil da população envolvida nessas ofertas. 

Foram incluídos estudos publicados: 1) em forma de artigos científicos originais; 2) em 

português, espanhol ou inglês; 3) que assumiram como objeto principal a descrição e/ou análise 

de experiências formativas realizadas a partir do emprego de PC em cursos de PG da área da 

Saúde. Não foram adotados recortes temporal ou geográfico. Foram excluídos estudos que: 1) 

não envolveram membros da comunidade acadêmica da área da Saúde; 2) envolveram apenas 

estudantes e/ou docentes de graduação; 3) não descreveram e/ou analisaram o uso PC no ensino 

ou  o  fizeram de  maneira  muito  marginal  no  texto;  4)  analisaram exclusivamente  efeitos 

biomédicos – neurológicos e físicos – das PC, sem avaliar a experiência de ensino; 5) não foi 

possível acessar de forma gratuita e integral. Além disso, não foram incluídas publicações em 

forma de livros e literatura cinzenta, diante de dificuldade operacionais para sua busca e custos 

envolvidos em uma revisão ampla da produção internacional existente sobre a temática.
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2.2 Estratégia de pesquisa

As  pesquisas  foram  realizadas  nas  bases  bibliográficas  MEDLINE  via  PubMed, 

Embase,  Web of Science, Lilacs e Google acadêmico. O Portal de Periódicos da CAPES foi 

utilizado para otimizar o acesso livre e gratuito das publicações selecionadas que não estão 

disponíveis em acesso aberto (Open Science).

Foram  empregadas  múltiplas  estratégias  de  busca  a  partir  de  diferentes  sintaxes 

formadas por temos e descritores da área da Saúde. Foram utilizados os seguintes descritores, 

selecionados a partir do  Medical Subject Headings (MESH®), do  Emtree subject headings 

(Emtree®) e dos descritores em Ciências da Saúde (DeCS®), para compor as sintaxes de busca 

dos artigos indexados naquelas bases de dados:  postgraduate education;  holistic education;  

health postgraduate programs; meditation; dance therapy; loving-kindness; qigong; tai ji;  

contemplative reading; yoga e atenção plena/mindfulness. Os termos referentes às PC foram 

selecionados  conforme  uma  adaptação  do  modelo  “árvore  das  práticas  contemplativas” 

(Coelho; Castellanos; Vieira, 2023). Para aumentar a sensibilidade da identificação de tais 

práticas,  foram empregados  entretermos congêneres em todas  as  bases, combinados  com 

operadores booleanos “OR” e “AND”. 

A Figura 1 apresenta todo o processo de busca e seleção dos estudos. As publicações 

identificadas  nas  bases  de  dados  foram  inseridas  no  aplicativo  Rayyan,  através  do  qual 

procedeu-se a eliminação das duplicatas, triagem e seleção dos estudos. 

Os títulos e resumos dos artigos foram examinados de forma independente por dois 

autores (MC, SC) para identificar estudos potencialmente elegíveis. Um terceiro autor (MP) 

identificou as discordâncias entre os dois revisores, as quais foram resolvidas por consenso 

entre  os  revisores.  Então,  esses  últimos  realizaram  a  leitura  integral  dos  artigos  pré-

selecionados, aplicando os critérios de inclusão e de exclusão para selecionar os estudos a serem 

revisados. 

Ainda que  artigos  de  revisão  de  literatura  tenham sido  excluídos  da  seleção,  suas 

referências bibliográficas foram consideradas como uma fonte para identificação de estudos a 
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serem incluídos na seleção final. Para tanto, procedeu-se a leitura dos títulos e posteriormente 

a leitura na íntegra de estudos pré-selecionados.

Quando a versão integral dos artigos não estava disponível gratuitamente, procurou-se 

obtê-la através do Portal de Periódicos da CAPES. 

2.3 Organização e análise de dados 

Os seguintes dados dos estudos revisados foram inseridos em uma planilha Excel®: 

autor(es), ano de publicação, língua, delineamento metodológico (abordagem, técnica de coleta, 

população de estudo), local, área do conhecimento, tipo de prática contemplativa empregada na 

experiência pedagógica. Além disso, os autores da presente revisão (MC e SC) construíram 

categorias utilizadas para classificar os objetivos e conclusões dos estudos revisados, de forma 

a viabilizar sua apresentação sintética. Três dos autores (MC, SC e MP) procederam a análise 

estatística descritiva dos dados e todos os autores discutiram os resultados, colaborando na 

redação do artigo. 
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Figura 1 – Fluxograma da revisão.

Fonte: elaborada pelos autores (2025).
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3 Análise e discussão dos resultados

Figura 2 – Nuvem de palavras com títulos dos artigos revisados.

Fonte: elaborada pelos autores (2025).

Ao  produzir  uma  nuvem  de  palavras  (Figura  2)  com  os  títulos  dos  55  artigos 

selecionados na revisão, salta aos olhos a palavra “mindfulness”, técnica de meditação centrada 

na prática de atenção plena. Apesar de estar enraizada em tradições filosóficas e espirituais do 

Oriente (notadamente no budismo), essa técnica meditativa foi proposta, nos anos de 1970, 

enquanto uma prática secular e ferramenta terapêutica para o gerenciamento do estresse pelo 

professor de Medicina Jon Kabat-Zinn, então docente na Universidade de Massachusetts nos 

EUA e criador do Mindfulness Based Stress Reduction (MBSR). Idealizado em 1979 como um 

programa de 8 semanas, inicialmente utilizado para pacientes com dor crônica e ansiedade, o 

MBSR  se  popularizou  globalmente  e  tem  dado  surgimento  a  diferentes  variações,  com 

protocolos  adaptados  a  contextos  específicos,  tais  como  o  Mindfulness-Based  Cognitive  
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Therapy  (MBCT), dentre outros.  Sua larga influência no campo da Saúde pode ainda ser 

observada, na figura acima, na expressão “mindfulness-based”, que igualmente se destaca na 

produção científica identificada.

As  palavras  “training”,  “stress”,  “pilot”,  “clinical”,  “randomized”,  seguidas  de 

“impact”,  “program”,  “students”,  “well-being”  e  “residency”,  dentre  outras,  também  se 

evidenciam na imagem. Temos, nesta nuvem de palavras, um bom retrato do que será detalhado 

na sequência do texto, afinal mindfulness foi a prática contemplativa mais enfocada nos artigos 

selecionados na presente revisão, na maior parte das vezes, em estudos com residentes. 

Parte considerável dos estudos revisados foi desenvolvida a partir de desenhos quase 

experimentais com pequenas amostras, ainda que existam variações metodológicas importantes 

que se distanciam desse tipo de pesquisa, conforme será apresentado mais adiante. O número 

de participantes no estudo vaiou de um indivíduo (em um estudo autorreflexivo sobre diferentes 

experiências de ensino) até um inquérito com 213 indivíduos. Detalhando um pouco mais essa 

informação, 33 estudos (60%) tiveram menos de 30 participantes, 16 estudos (29,1%) de 30 a 

100 participantes e apenas 4 estudos (7,3%) tiveram mais de 100 participantes, sendo que 2 

artigos não apresentaram essa informação.

Os 55 artigos selecionados foram publicados de 2006 a 2023 (Gráfico 1). Observa-se 

ainda que 42 (76,4%) foram publicados a partir de 2015 e que nos últimos cinco anos foram 

publicados 25 (45,4%) artigos, representando quase a metade dos artigos revisados. Portanto, 

se observa um interesse crescente na inserção das PC na PG em Saúde. Essa tendência foi 

refreada nos últimos três anos do período investigado, podendo refletir um efeito da pandemia 

de Covid-19.
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Gráfico 1 – Número de artigos publicados por ano.
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Fonte: elaborada pelos autores (2025).

Ao considerar o(a) primeiro(a) autor(a), encontramos um autor (Carter Lebares) com 

quatro artigos e cinco autores(as) com dois artigos publicados, sendo que o restante publicou 

apenas 1 artigo. Em relação ao(a) segundo(a) autor(a), quatro destes(as) participam de dois 

artigos,  sendo  que  um  deles  é  o  primeiro  autor  que  mais  publicou  (Carter  Lebares), 

contabilizando assim uma participação total em 6 artigos. Portanto, a despeito desse último 

autor, observa-se uma grande dispersão da autoria dos artigos publicados. Vale destacar que 

apenas um artigo foi publicado em português, sendo o restante publicado em inglês. 

Em relação ao país em que o estudo foi desenvolvido (Tabela 1), 34 (61,8%) destes 

foram realizados nos EUA, sendo um no Havaí. Os demais 21 estudos foram realizados de 

forma pulverizada em 10 outros países. Na Europa, foram realizados 10 estudos, sendo quatro 

no Reino Unido com três na Inglaterra e um na Irlanda, três na Alemanha, dois na Espanha e 

um na Holanda.  Entre os outros países,  temos que cinco estudos foram desenvolvidos na 

Austrália e outros cinco foram produzidos em diferentes países – África do Sul, Brasil, China, 

Índia e Tailândia. Em um único artigo da revisão, não foi possível identificar o país em que o 

estudo foi desenvolvido. É interessante notar que nove dos 10 estudos desenvolvidos fora dos 
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EUA e Europa foram publicados a partir de 2016, o que aponta para uma tendência recente de 

aumento de publicações fora daquele eixo dominante. Vale ainda destacar que, de 2003 a 2015, 

foram observados apenas quatro estudos exclusivamente realizados em outros países que não 

os EUA, ao passo que no período de 2016 a 2023 este número subiu para 16 estudos, o que 

sugere um aumento igualmente recente do interesse mundial pelo tema.

Tabela 1 – Número de artigos por país do estudo.

PAÍS N %
África do Sul 1 1,8
Brasil 1 1,8
China 1 1,8
Holanda 1 1,8
Índia 1 1,8
Tailândia 1 1,8
Espanha 2 3,6
Alemanha 3 5,5
UK 4 7,3
Austrália 5 9,1
EUA 34 61,8
Não informado 1 1,8
Total Geral 55 100,0
Fonte: elaborada pelos autores (2025).

Em relação à abordagem metodológica (Tabela 2), 27 publicações (49%) apresentaram 

estudos quantitativos, 17 artigos (31%) apresentar pesquisas qualitativas e 11 estudos (20%) 

empregaram abordagem metodológica mista (quali-quanti). Entre os estudos quantitativos, 21 

utilizaram questionários e apenas seis utilizaram técnicas mistas de produção de dados. Entre 

as  pesquisas  qualitativas,  sete  utilizaram entrevistas  qualitativas,  um (1)  utilizou  técnicas 

mistas, outro se referiu a uma auto-observação e oito utilizaram outras técnicas, como diários,  

portfólios etc. De modo geral, o questionário foi o principal instrumento de produção de dados, 

seguido  das  entrevistas  qualitativas.  É  interessante  notar  que  a  maior  parte  dos  estudos 

qualitativos  envolveu  exclusivamente  mestrandos  (59%),  ao  passo  que  a  maior  parte  dos 

estudos quantitativos envolveu exclusivamente residentes (65,5%).
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Tabela 2 – Abordagem metodológica e instrumentos dos estudos revisados.

Tipo Entrevista Multi Outro Questionário Auto-observação Total

Mista - 10 - 1 - 11
Quali 7 1 8 - 1 17
Quanti - 6 - 21 - 27

Total 7 17 8 22 1 55
Fonte: elaborada pelos autores (2025).

Com relação  à  área  do  curso  em  que  ocorreu  a  experiência  pedagógica  com PC 

(Tabela 3), encontramos a seguinte distribuição: 24 (43,6%) em Medicina, 18 (31,6%) em 

Psicologia, quatro (7%) em Enfermagem, um (1) em Ciências Comportamentais, um (1) em 

Fonoaudiologia, um (1) em Odontologia, um (1) em Serviço Social e cinco (9%) que englobam 

estudantes de vários cursos. Assim, 75,2% dos estudos se concentram nas áreas de Medicina e 

Psicologia. Ao cruzarmos esses dados com o tipo de abordagem metodológica, observamos que 

59,3% dos estudos quantitativos foram realizados na Medicina, ao passo que 70,6% dos estudos 

qualitativos foram desenvolvidos na Psicologia, o que pode estar relacionado, por sua vez, com 

as tradições de pesquisa dominantes nessas áreas do conhecimento. 

Tabela 3 – Área do curso e abordagens metodológicas dos estudos revisados.

ÁREA CURSO Mista Quali Quanti Total 

Ciências comportamentais - - 1 1

Fonoaudiologia 1 - - 1

Odontologia - 1 - 1

Serviço social - - 1 1

Enfermagem 1 - 3 4

Vários 2 1 2 5

Psicologia 2 12 4 18

Medicina 5 3 16 24

TOTAL 11 17 27 55
Fonte: elaborada pelos autores (2025).

Em relação ao nível de ensino envolvido no estudo (Tabela 4), a esmagadora maioria 

(86%)  dos  estudos  abordou  exclusivamente  estudantes  de  Pós-Graduação  –  residentes, 

mestrandos  e/ou  doutorandos  –,  sendo  que  o  restante  englobou  também graduandos  e/ou 

docentes, junto com os pós-graduandos.
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Especificando mais a população de estudo, temos que 27 (49,1%) artigos envolveram 

exclusivamente  estudantes  de  residência,  22 (40%) estudos envolveram estudantes  de  PG 

stricto sensu – sendo a maioria mestrandos –, cinco (9,1%) enfocaram estudantes de diversos 

níveis de formação pós-graduada e um (1) estudo englobou docentes. Portanto, há uma lacuna 

de estudos sobre doutorandos e docentes dos programas de PG stricto sensu. Entre os estudos 

sobre residentes, 13 (48,1%) envolveram exclusivamente médicos, distribuídos nas seguintes 

especialidades: cirurgia (4), medicina interna (3), otorrinolaringologia (3), medicina da família 

(1),  emergência  (1),  não-cirúrgica  (1).  Os  demais  estudos  com  residentes  envolveram 

psicólogos (3), odontólogos (1) e diversas outras profissões (10), sendo que dois estudos não 

forneceram essa informação. Já nos 22 estudos com estudantes de PG stricto sensu, dois se 

referem exclusivamente a doutorandos em Enfermagem e Psicologia; 16 estudos a mestrandos 

com 11 de Psicologia, um (1) de Enfermagem, um (1) de Ciências Comportamentais, um (1) de 

Serviço Social e um (1) de diversas áreas; e quatro não especificam o nível do curso.

Tabela 4 - Abordagem metodológica e população de estudo.

Doc Dout Mest Dout-Mest Resid Diver Total 

Outro - 2 - 2 5 2 11

Quali 1 - 10 1 5 - 17

Quanti - - 6 1 17 3 27

TOTAL 1 2 16 4 27 5 55

Fonte: elaborada pelos autores (2025).
Nota: Docentes (Doc); Doutorandos (Dout); Mestrandos (Mest); Doutorandos e/ou 
Mestrandos (Dout/Mest); Residentes (Resid); estudantes de diversos níveis de ensino 
(Diver).

Já com relação aos tipos de PC empregados (Tabela 5), encontramos: 33 (60%) artigos 

que descrevem experiências pedagógicas baseadas no emprego de meditação, seno 32 sobre 

mindfulness e um (1) sobre meditação zen; três (5,4%) artigos sobre yoga; um (1) sobre Qigong; 

um (1) sobre  mindfulness em movimento (dança);  17 (30,9%) sobre mais de uma prática 

contemplativa. Vale notar que, nestes últimos, houve a associação de alguma outra prática, tal 

como  journaling  e  yoga,  com práticas  de  atenção  plena  e/ou  meditativa,  dominantes  no 

conjunto de estudos selecionados.
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Destaca-se, ainda, que 36 estudos (65,4%) reportaram a utilização e/ou adaptação de um 

protocolo  já  existente  de  prática  contemplativa,  a  exemplo  do  Mindfulness-Based  Stress  

Reduction (MBSR) e do Mindfulness Based Cognitive Therapy (MBCT) (Fjorback et al., 2011). 

Especificando um pouco mais  essa  informação,  18  (50%) dentre  esses  36  estudos  foram 

desenvolvidos na Medicina, 10 (27,8%) em Psicologia, dois (5,5%) em Enfermagem, um (1) 

nas Ciências do Comportamento, 1 na Fonoaudiologia e quatro (11,1%) envolvendo vários 

cursos. 

É importante mencionar que vários estudos reforçaram a importância da adaptação de 

tais protocolos às dinâmicas próprias da formação em Saúde, muitas vezes caracterizada por 

um grande volume de atividades e poucas horas de descanso nos turnos de ensino, a exemplo 

do curso médico. Essa situação provavelmente se relaciona com o interesse dos estudos em 

avaliar – e aumentar – a viabilidade da inserção das PC na formação em Saúde (Tabela 6), mas 

também indica uma tentativa de adaptá-las às dinâmicas formativas existentes, mais do que de 

assumir uma intenção de transformar as práticas de ensino. Assim, podemos nos perguntar se 

as  PC  foram  utilizadas  muito  mais  para  aliviar  as  rotinas  estressantes  dos  estudantes  – 

particularmente evidentes na Medicina – do que para transformar os processos de ensino-

aprendizagem presentes em tais áreas, sendo essa uma questão a ser aprofundada em estudos 

futuros. 

Ao cruzarmos a população de estudo com os diferentes tipos de prática contemplativas 

empregadas (Tabela 5), observamos ainda que: entre os residentes, 17 (70,4%) dos estudos 

empregaram mindfulness, quatro (13,8%) várias PC, dois (6,9%) yoga, um (1) meditação zen e 

um (1) mindfulness em movimento (dança); entre os estudos com mestrandos e/ou doutorandos 

temos que 11 (50%) envolveram várias PCs, 10 (45,5%) empregaram mindfulness  e um (1) 

Qigong; o único estudo exclusivamente desenvolvido com docentes envolveu mindfulness. A 

observação de um maior percentual no emprego de mindfulness entre os residentes nos parece 

reforçar a hipótese da utilização desta prática prioritariamente para aliviar a rotina estressante 

particularmente vivenciada por esse grupo de estudantes. Em contrapartida, o maior emprego 

de várias PC entre mestrandos e doutorandos parece apontar para uma intencionalidade mais 
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variada na introdução de pedagogias contemplativas na formação em Saúde. A exemplo disso, 

muitos  estudos  da  área  de  Psicologia  destacaram  as  contribuições  das  PC  para  o 

desenvolvimento de competências profissionais.

Tabela 5 – Práticas contemplativas e população de estudo.

Tipos Doc Dout Mest Dout-Mest Resid Diver Total
Mindful movement - - - - - 1 1
Mindfulness 2 1 2 6 2 19 32
Zen meditation - - - - - 1 1
Qigong - - - 1 - - 1
Yoga 1 - - - - 2 3
Multi 2 - - 9 2 4 17

TOTAL 5 1 2 16 4 27 55
Fonte: elaborada pelos autores (2025).

Ao  categorizarmos  os  objetivos  principais  dos  estudos  selecionados  (Tabela  6), 

identificamos que 23 (41,8%) deles buscaram “avaliar os programas e protocolos empregados”, 

12 (21,8%) enfocaram as contribuições das PC para a “promoção do bem-estar e gerenciamento 

do burnout e estressores” entre estudantes e/ou residentes, 11 (20%) analisaram a “viabilidade 

de  implementação”  das  intervenções  realizadas  e  nove  (16,4%)  refletiram  sobre  as 

contribuições do emprego das PC para o “desenvolvimento de competências profissionais”. Se 

somarmos os estudos que objetivaram avaliar protocolos com aqueles dedicados à análise da 

viabilidade da inserção das PC na formação em Saúde,  temos que 61,8% dos estudos se 

dirigiram a produzir evidências relevantes para a legitimação e ampliação dessa inserção nas 

práticas de ensino. É curioso notar que 45,4% dos estudos destacaram em suas conclusões os 

benefícios  das  PC para  a  saúde mental  e/ou  bem-estar,  ao  passo que  a  avaliação de  tais 

benefícios é assumida desde os objetivos somente em 22% dos estudos revisados. De todo 

modo, há uma clara e forte justificativa e interesse dos estudos em relação às contribuições das 

PC para a saúde mental e/ou bem-estar dos estudantes.

As situações acima descritas provavelmente refletem o fato desse tipo de experiência 

pedagógica ainda ser incipiente e inovadora, ao tempo em que tem forte potencial para mitigar 

sofrimentos mentais cada vez mais presentes no Ensino Superior e na PG. O fato de a maior 
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parte dos estudos revisados terem abordado a aplicação e/ou adaptação de protocolos baseados 

em  mindfulness reforça  essa  explicação.  Isso  porque há uma legitimidade acumulada  por 

protocolos centrados nessa PC no campo da Saúde, os quais foram construídos no ambiente 

acadêmico – especialmente na área da Medicina –, no contexto de um conjunto de evidências 

científicas sobre os benefícios da meditação para a saúde, produzidas desde os anos de 1980. 

Tabela 6 – Objetivos e conclusões.

OBJETIVOS  

CONCLUSÕES Protocolo Competência Bem-estar Viabilidade Total

Contribuiu para o desenvolvimento de 
competências profissionais

6 4 4 2 16

Não produziu evidências suficientes 
sobre as contribuições para saúde 
mental e bem-estar

- 1 1 - 2

Produziu benefícios para saúde mental 
e/ou bem-estar

14 3 6 2 25

Boa viabilidade da implementação 3 1 1 7 12

Total 23 9 12 11 55
Fonte: elaborada pelos autores (2025).
Nota: Avaliação de programas e protocolos (protocolo); Desenvolvimento de competências 
profissionais (competência); Promoção de bem-estar e gerenciamento de burnout e estressores (bem-
estar); Viabilidade de implementação (viabilidade).

Ainda  que  represente  o  menor  grupo  de  artigos,  vale  destacar  que  uma  parcela 

expressiva dos estudos enfocou o desenvolvimento de competências profissionais, ressaltando, 

por exemplo, as contribuições das PCs oferecidas para o incremento da atenção plena e da 

compaixão, assim como do equilíbrio emocional  para lidar com situações conflitivas e/ou 

estressantes comumente presentes na prática profissional em Saúde. Contudo, ao fazermos o 

cruzamento desse objetivo com a área/curso em que o estudo foi realizado, observamos que seis 

dos nove estudos encontrados foram realizados na Psicologia,  dois em mais de um curso 

simultaneamente e um (1) na Odontologia. Ainda que a grande maioria dos artigos selecionados 

se refira à incorporação das PCs em cursos de PG na área médica, observamos assim que a  

contribuição de tais práticas para o exercício profissional não foi o objetivo principal dos 

estudos realizados nesta área específica. 
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Tabela 7 – População de estudo e objetivos.

Protocolos Competência Bem-estar Viabilidade Total

Diversos 1 - - 4 5
Docentes - 1 - - 1

Dout-Mest 9 6 6 2 2

Residentes 13 3 6 5 27

Total 23 9 12 11 55
Fonte: elaborada pelos autores (2025).
Nota: Avaliação de programas e protocolos (Protocolos); Desenvolvimento de competências 
profissionais (Competência); Promoção de bem-estar e gerenciamento de burnout e estressores (Bem-
estar); Viabilidade de implementação (Viabilidade); mestrandos e/ou doutorandos (Dout-Mest).

Na  Tabela  7,  ao  considerarmos  os  objetivos  dos  estudos  junto  aos  mestrandos  e 

doutorandos, nota-se que há uma distribuição mais equilibrada dos diferentes objetivos; ao 

passo que, entre os residentes, há uma ênfase na avaliação de protocolos e uma concentração 

grande também em estudos de viabilidade, com poucos estudos sobre desenvolvimento de 

competências. Esse último objetivo está mais presente nas experiências na PG stricto sensu, 

principalmente na área de Psicologia, a qual conta com cinco estudos realizados junto a cursos 

de mestrado voltados a formação de conselheiros. Nota-se um número baixíssimo de estudos 

sobre o desenvolvimento de competências profissionais entre os residentes, o que parece ser 

uma lacuna importante a ser preenchida, dado que sua formação se dá em regime de treinamento 

em serviço, muitas vezes contribuindo de forma importante para a sustentação das atividades 

assistenciais dos serviços de saúde, sofrendo forte pressão por produtividade.

Ainda que com menor intensidade da existente entre os estudos com residentes, também 

observamos uma ênfase  sobre  a  avaliação  de  protocolos  nos  estudos  sobre  mestrandos  e 

doutorandos. Ao levarmos em consideração que a PG stricto sensu e os programas de residência 

possuem muitas das características da chamada sociedade do cansaço (Han, 2015), seria de 

esperar um interesse mais intenso nos benefícios das PC para a promoção do bem-estar ponto 

este reforçado nas conclusões dos estudos, conforme veremos a seguir. Sobre esse ponto, vale 

lembrar novamente que essa ênfase é dada nas conclusões dos estudos.
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As principais conclusões (Tabela 7) dos estudos selecionados foram classificadas, a 

partir das seguintes categorias: produziu benefícios para saúde mental e/ou bem-estar, com 25 

estudos (45,4%); não produziu evidências suficientes sobre as contribuições para saúde mental 

e bem-estar, com dois estudos (3,60%); contribuiu para o desenvolvimento de competências 

profissionais, com 16 estudos (29,1%); boa viabilidade da implementação, com 12 estudos 

(21,8%). Tais conclusões apontam, assim, para aspectos majoritariamente positivos sobre a 

incorporação de PCs em cursos de PG em Saúde, entre os quais se destaca seu potencial para 

se apresentar como estratégia de promoção da saúde de estudantes e residentes. Ainda que haja 

indícios sobre os benefícios das PC para o desenvolvimento de competências profissionais, 

nota-se o caráter simultaneamente incipiente e inovador destas contribuições nas experiências 

pedagógicas estudadas.

A alta concentração de publicações nos EUA e de estudos sobre mindfulness, um dos 

principais resultados desta revisão de escopo, provavelmente responde a uma multiplicidade de 

fatores.  Dentre  esses,  é  forçoso  lembrar  que  os  EUA lideram  o  ranking de  publicações 

científicas no mundo (Panorama [...], 2024). Além disso, sabe-se que as práticas meditativas 

orientais possuem uma longa presença naquele país, favorecida pela introdução do budismo há 

mais de um século e da sua forte expansão nos EUA especialmente a partir das décadas de 1960 

e 1970, no bojo dos movimentos de contracultura. Além disso, aquele país concentra quase 

metade das publicações no mundo sobre mindfulness, sendo que vários dos pesquisadores mais 

citados na investigação desse tema são dos EUA (Baminiwatta; Solangaarachchi, 2021). Não 

menos importante é o fato, já mencionado, de que o idealizador do MBSR (Jon Kabat-Zinn) ser 

um médico,  professor  e  pesquisador  reconhecido  no  ambiente  acadêmico dos  EUA e  ter 

formatado um protocolo adequado para as dinâmicas e expectativas da formação em Saúde 

naquele país, contribuindo para legitimar o mindfulness na área da Saúde ao longo de décadas 

(Kabat-Zinn, 2003). Esse conjunto de fatores ajuda a entender a razão pela qual o yoga, por 

exemplo, não tenha o mesmo espaço nas experiências pedagógicas e publicações revisadas, 

mesmo que tal prática possua também uma longa e ampla presença nos EUA e que conte com 

diversas evidências científicas sobre sua contribuição para a saúde. 



CASTELLANOS, Marcelo Eduardo Pfeiffer; COELHO, Sandra Straccialano; SANTOS, Marcos Pereira; 
BARROS, Nelson Filice de

Práticas contemplativas na Pós-Graduação em Saúde: uma revisão de escopo 

Revista Brasileira de Pós-Graduação (RBPG), Brasília, v. 20, n. 41, p. 1- 33, jan./dez., 2025.

23

Ao mesmo tempo, os resultados desta revisão apontam para um crescente interesse sobre 

essa temática em outras partes do mundo, especialmente de modo mais recente. Nota-se que, no 

Brasil, o yoga e a meditação são práticas amplamente presentes e reconhecidas, tanto no setor 

privado quanto no público, como práticas de autocuidado e de promoção da saúde e do bem-

estar. Além disso, desde 2017 essas PC fazem parte da Política Nacional de Práticas Integrativas 

e Complementares (Brasil, 2017). No entanto, os resultados encontrados na presente revisão 

indicam que sua presença na formação em Saúde no país ainda é bastante incipiente. 

4 Conclusões

Cabe  destacar,  como  limitação  do  presente  trabalho,  que  embora  tenham  sido 

selecionados diversos estudos a partir de estratégias de busca rigorosas e sistemáticas, o fato de 

uma quantidade substantiva dos artigos terem sido identificados em referências de revisões de 

literatura indica a necessidade de aprimoramento de tais estratégias em investigações futuras.

A revisão de escopo evidenciou que existem muitas experiências de inserção de PC no 

ensino pós-graduado em Saúde – lato sensu e stricto sensu –, bastante concentradas nos EUA, 

ainda que também presentes em diversos países, voltadas principalmente para a avaliação e 

análise de viabilidade da implantação de protocolos de mindfulness, entre residentes da área 

médica, em uma perspectiva culturalmente adequada àquele país e em formato adaptado às 

dinâmicas formativas da área da Saúde. Um conjunto expressivo de estudos foi desenvolvido 

entre mestrandos e doutorandos, incorporando uma variabilidade maior de PC do que aquela 

empregada  entre  residentes.  É  interessante  notar  que  parte  considerável  das  experiências 

pedagógicas desenvolvidas na PG stricto sensu esteve interessada nas contribuições das PC 

para o desenvolvimento de competências profissionais. 

Podemos inferir, a partir dos resultados, que as PC são ainda timidamente reconhecidas 

na educação pós-graduada no Brasil, tanto no que se refere ao seu potencial para beneficiar a 

saúde mental dos estudantes, quanto em relação a suas contribuições para a transformação das 

experiências formativas na área da Saúde. Assim, tendo em vista o potencial de tais práticas, 

torna-se importante conhecermos melhor as experiências internacionais já existentes. Contudo, 
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ainda que os protocolos de mindfulness já existentes ajudem a ampliar a difusão desse tipo de 

iniciativa no ensino em Saúde, é importante considerar as dinâmicas singulares do contexto 

educacional  brasileiro,  assim  como  manter  abertura  para  a  construção  de  conexões  com 

experiências e PC de diferentes povos e tradições presentes no Brasil. 

A observação de um crescente interesse mundial na incorporação das PC na PG em 

Saúde, em meio a um cenário desafiador no que se refere à saúde mental da comunidade 

acadêmica, aponta para um possível futuro promissor desse tipo de experiência, em vista de 

suas  evidentes  contribuições  para  bem-estar,  afiliação  estudantil  e  desenvolvimento  de 

competências profissionais, sendo esses interesses de pesquisa a serem reforçados. 
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